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Introdução 
A indústria algodoeira tem como um de seus coprodutos o 

caroço de algodão. Devido ao alto valor nutritivo deste 

coproduto ele pode ser utilizado na alimentação de animais, 

como ruminantes. Além desta utilidade, o caroço de 

algodão possui um alto teor de óleos, o que permite ainda a 

produção de biodiesel. Apesar de já ser utilizado na 

alimentação animal, o caroço de algodão possui um 

composto polifenólico tóxico, o gossipol, 

predominantemente na forma livre, quimicamente ativa. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a presença de 

gossipol livre em amostras de caroço de algodão, 

provenientes de regiões do oeste da Bahia visando a 

utilização deste coproduto da indústria algodoeira na 

alimentação de ruminantes, já que nas formulações de 

dietas não se tem levado em consideração as doses desse 

composto. 

 

Resultados e Discussão 
Foram analisadas 13 amostras de caroço de algodão de 

regiões do oeste da Bahia. As amostras passaram por 

deslintamento químico com H2SO4 e secagem (40-50°C) até 

peso constante. As amostras foram trituradas e maceradas 

em acetona por 16h (WANG, 1987). A quantificação foi 

realizada por HPLC, com coluna Zorbax ODS C18 (250 x 

4,6 mm, 5 µm), com eluição gradiente utilizando metanol 

acidificado (0,1% H3PO4) e água (70:30, v/v) e clorofórmio 

(80:20, v/v). A detecção/quantificação foi realizada a 254nm, 

com detector de arranjo de fotodiodos (ROMERO, 2013). A 

quantificação foi realizada por padronização externa. Os 

dados foram analisados por estatística descritiva. 

Os resultados obtidos nas amostras em estudo 

apresentaram variação de 2,24 a 4,45mg g-1 de gossipol 

livre. A média de gossipol foi de 3,20 mg g-1 ± 0,64, e o 

coeficiente de variação de aproximadamente 20% (Figura 1).  

A amplitude dos resultados obtidos demonstra que a 

utilização de uma mesma quantidade de caroço de algodão 

na alimentação animal pode proporcionar diferentes 

resultados com relação ao desempenho e sanidade animal, 

pois os teores de gossipol variaram conforme a região de 

obtenção do caroço de algodão,  

 

 

Figura 1. Concentrações de gossipol livre nas amostras de 
caroço de algodão do oeste baiano 
 

Conclusões 
O teor de gossipol no caroço de algodão apresentou-se 

variável nas regiões do oeste baiano. Portanto, na utilização 

do caroço de algodão na alimentação animal, deve-se 

considerar esta variação do teor de gossipol nas diferentes 

regiões, a fim de assegurar a sanidade dos animais. 
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